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Ementa:   

O caráter do poder no Antigo Regime. As especificidades ibero-católicas. Conquista e 

Territórios de Poder na América Portuguesa: região e territorialização. Demarcações 

jurisdicionais e territoriais: a problemática das comarcas. Transformações no século 

XVIII: Administração, Justiça, Direito: a transição para a Modernidade e o espaço 

colonial. Reformas, Codificação das leis, Conflitos sociais e a organização do aparelho 

judiciário no século XIX. Criminalidade e Escravidão. Estado de polícia, Regionalismo e 

Coronelismo. Demarcação eficiente dos territórios de ação da justiça, as comarcas: 

polícia, legislação e controle social (sécs. XIX e XX). As relações com a atualidade: 

reflexões e perspectivas. 

Objetivos: 

Analisar as estruturais tardo-medievais, ibéricas e católicas da justiça de Antigo Regime; 

Compreender a formação do aparato político e jurídico-administrativo do Império 

Marítimo português; Compreender a estruturação dos poderes territoriais na América 

portuguesa e a demarcação das jurisdições; Analisar o processo de reformas jurídicas e 

institucionais que se operaram a partir do século XVIII e as especificidades imperiais 

portuguesas; Discutir o Estado de Polícia e a necessidade de controle social dos povos 

para a administração do Império português; Compreender os esforços e debates para a 

institucionalização do aparato judiciário nas duas décadas pós-independência; Identificar 

as reformas empreendidas durante o século XIX para estruturação e eficácia do aparato 

político e judiciário e suas relações com a instalação de uma dada sociedade; Relacionar 

discurso jurídico, controle social e criminalidade; Analisar as tipologias criminais de 

acordo com as legislações penais durante o período proposto para estudo.  

Metodologia das aulas 



O curso consistirá em aulas expositivas; debates com a turma sobre a bibliografia 

selecionada; e apresentação de textos pelos alunos e alunas. As aulas serão ministradas 

através do ensino remoto, utilizando a plataforma Google Meet. Os links para as aulas e 

para o drive, onde disponibilizaremos os textos digitalizados, serão enviados para o email 

cadastrado na secretaria do PPGHS. 

Avaliação 

-Participação nos debates nas aulas e apresentação de textos, que pode ser feita em dupla 

-Elaboração de um trabalho final debatendo a bibliografia discutida na disciplina, 

preferencialmente relacionando-a ao projeto de pesquisa desenvolvido no PPGHS-UERJ. 

 

Programa do Curso: 

Unidade I: A configuração dos poderes no Antigo Regime 

I.1- “Os dois corpos do rei” 

I.2- As relações de poder e a política 

 

Unidade II: A América portuguesa no contexto do Império Marítimo Português 

II.1- A administração da justiça 

II.2-Territórios de poder e os conflitos de jurisdição 

 

Unidade III: Passagem para a modernidade: novas paradigmas e os debates em torno da 

tradição jurídica 

III.1-As reformas pombalinas e o campo jurídico 

III.2 – O contexto pós independência: reformas, práticas e discursos políticos 

III.3 – Liberalismo e Regionalismo 

III.4 – Criminalidade e controle social 

 

Unidade IV: Reformas na legislação penal e tipologia criminal 

IV.1 – O código de 1830, o Processo do Código e suas reformas 

IV.2 – Sociedade, crime e legislação 

IV.3 – Medicina Legal e discurso jurídico 
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